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INTRAMUROS 
Reflexo de sombras 

A IMACULADA CONCEIÇÃO 
Como é do dominio publi-

oo, Braga,--a Roma Por-
tuguesa, --- p o r orientação 
do Sar. Arcebispo Primaz, 
no passado dia 8 do corren-
te, (dia que a Santa Igreja 
escolheu para as festas em 
honra da Imaculada Con-
ceição), deu inicio ás sole-
nidades do Ano Mariano. 

Barcelos, desde longin-
quas datas, nunca deixou 
de prestar as mais elevadas 
solenidades em honra da 
Virgem Imaculada. 

E, pode-se afirmar, sem 
receios de desmentidos,que, 
hoje, localmente, em nada 
ee aproxima do que então 
se fazia. 
Esta festividade realizava-

-ee na Igreja da Santa Ca-
sa da Misericordia, onde no 
dia 8 de Dezembro à res-
pectiva Missa cantada da 
parte de manha, e ao ser-
mão da parte de tarde, to-
da a gente grada da terra, 
comparecia com os melho-
res trajes de cerimcnia e 
exigidos p e l a s mais su-
bidas etiquetas. 
A melhor sociedade de 

Barcelos nunca ali faltou 
com a sua eomparencia e 
melhor compostura. 
Abrilhantavam sempre 

estas solenidades as melho-
res orquestras de igreja de 
Braga ou Viana do Castelo, 
e exteriormente uma das 
bandas de muziea que en-
tão Barcelos possuía. 
Para maior realce, nun-

ca ali faltou, n e s t e dia, 
uma força militar, do sau-
doso Batalhão d'Infantaria 
aqui aquartelado, que, de 
grande uniforme, prestava 
a devida guarda d'honra a 
estas extraordinarias sole-
nidades, a que Barcelos, 
Iempêzo*,comparecia para 
prestar homenagem á Êx-
celsa Virgem Maria Santis-
sima , Mão de Deus e dos-
Homens. Hoje, deseja-se 
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0 ` Diário da Manhã», de hoje, 5 de Dezembro, relembra os 36 anos decor-
ridos sobre e chamada revolução sidonista, R revolução de Sidónio Pais, reacção 
da Nação contra o aviltamento da contemporização com o reles. «A consciencia 
nacional ansiosa por um principio de ordem e pelo restabelecimento da hierarquia 
natural dos valores na vida portuguesa, seguiu Sidónio Pais, mesmo nos seus er-
ros e deficiências, com o entusiasmo, o_ carinho, a devoção com que as multidões 
seguem os grandes triunfadores», como Salazar disse luminosamente no célebre 
discurso de 19 de Julho de 1951 que, na inteligente divulgação do Pensamento do 
Chefe, corre impresso sob o titulo—Para que os surdos ouçam e os próprios cegos 
vejam) A primeira reacção, embora, graças a Deus por razões diferentes,fora a « tí-
mida ditadura de João Franco». Mestre Salazar filosofa com admirável lucidez 1 
«a subversão dos critérios morais é por onde os povos começam a afundar-se na 
degradação». 

Sidónio Pais foi miseràvelmente assassinado em 14: de Dezembro de 1918, 
vai fazer 35 anos daqui a dias. Penso que a maior exaltação que podemos fazer á 
sua memória é apontá-lo nesta, porventura inglória, mas tenaz campanha de dou-
trinação, como o precursor da então bem amadurecida reacção nacional que em 
Maio de 1926 salvou Portugal, integrando-o nos rumos das suas mais belas tradi-
ções de ordem, de paz, de trabalho construtivo e de fidelidade ás leis ditadas por 
Jesus. Há, porém, uma diferença fundamental entre a reação sidonista e a reação 
de Maio de 1926. 

Sidónio Pais pretendeu fazer uma « política de acalmação», e o País carecia 
de uma política inexorável de autoridade. 

Não pode haver meias tintas na distinção «entre o bem e o mal, o injusto e 
o justo», « neutralidade entre a ordem e a desordem». 

A' roda de 1914E, já alguem, que foi grande neste País e cuja memória é tão 
querida ao meu coração, teve a visão profética do nosso calvário—« Que esforço, 
que luta, que inevitável mas dolorosa energia não vai custar a disciplina da socie-
dade portuguesa, que perdeu a noção de todos os respeitos humanos e divinos ? 
Que incomensurável sacrifício, que consumo de energia nervosa, quanta confiança 
em si e na Providência não serão precisos para novamente pôr este povo a traba-
lhar e a produzir ? 1 E não são apenas os iletrados que é mister disciplinar; tam-
bém as classes superiores e as chamadas forças vivas da Nação carecem de ser 
disciplinadas. Enquanto o sentimento de obediência não voltar a este povo anar-
quizado, enquanto ele não compreender que a cbadiência é a mais nobre afirma-
ção do livre arbitro, não haverá maneira de sair do atoleiro em que caímos. Ama-
nhã o exército e a armada, a guarda e a policia serão, por força das círcunstân-
cias, o primeiro instrumento de pacificação da sociedade portuguesa». 

E foram mesmo 1 Mas infelizmente só doze anos depois 1 E nesses doze anos 
choraram-se muitas lágrimas, vestiram-se muitos crepes, sofreram-se muitos ve-
xames, foi a Pátria alvo da crítica mordaz de tantos que hoje cantam hossanas ás 
virtudes excelsas dos portugueses, á nobreza do seu porte e á dignidade da sua 
administração 11 

Bendita a hora em que o Exército fez a arrancada de Braga 1 Bèndita a hora 
em que arrancaram o Mestre á Cátedra de Coimbra para lhes vestirem o burel de 
Monge da Pátria sobre a armadura de Condestável 1 

5-12-2953 Elmano Cunha e Costa 

voltar ao passado, mas de 
ânimos, infelizmente, bas-
tante arrefecidos. 

Todavia, temos a certeza 

sósIN- HO. a. 

,Sinto no meu viver que falta alguem... 
Ao caminhar, em eco, uns passos sós 1 
Sinto a ausência, ao meu lado, de outra voz... 
A /alia de outra sombra que não vem 1 

Como o rio,. que vai da fonte mãi, 
Tão triste, murmurando, para a foz, 
Assim vou nesta vida, tão veloz, 
Curtindo as minhas mdguas, sem nínguem 1... 

Sinto no peito, infinda, intensa dor, 
Uma ânsia enormíssima de amor 
Por alguem que não vem e tanto chamo! 

Os dias passo d espera dêsse alguem... 
Que nem eu sei quem seja... Não sei quem 
Serd essa mulher... e tanto a amo 1.. . 

Antonio Candido Ferreira 
carita• 

Do livro—aAgeta da Rocha& 

de que, o que então ee fa-
zia pelo culto da Imacula-
da Conceição, voltara a fa-
zer-se em todo o Mundo 
Catolico. 
Para rematar estas nos. 

sal; ai n g e l a s referencias, 
é-noB grato fazer recordar 
que foi n'uma destas Sole-
nidades que o nosso saudo-
so e preclaro director espi-
ritual Padre Antonio Vila 
Cha Esteve@ se estreou po-
mo orador sagrado, tendo 
proferido uma eloquentissi-
ma oração em honra, daVir-
gem Imaculada que agra-
dou sobremaneira a toda 
a escolhida assistencia que 
teve o prazer de a ouvir. 

Z 

Um Presente 
de Sonhos da Pastelaria 
ARANTES é um 

presente distinto. 

NATpIL. PORTUGUÊS 
Vem aí o Natal l Eis uma 

palavra de indizível emo-
ção que aoorda na nossa 
alma cristá sentimentos da 
mais.pura unção religiosa, 
da mais terna evocação da 
lareira patriarcal, onde, 
mansamente, suavemente, 
cada um de nós se fez ho-
mem e sentiu a ventura 
imensa de comungar na 
festa adorável do nasci-
mento do Menino-Deus, 

E' preciso que a Nativi-
dade não perca, em nossos 
corações, o seu ardente si-
gnificado espiritual. Que 
Ela se não abastarde, isto 
é, que seja sempre a ex-
pressão verdadeira do nos-
so querer de cristãos e ca-
tólicos, de homens que não 
oblíteram a sua qualidade 
de portugueses filhos de 

ACERTANDO E 
RECTIFICANDO 

,Afinal, nunca foi retira-
da, mesmo em Concordata, 
no regimen monárquico, 
aos Reverendíssimos Se-
nhores Bispos, como nunca 
devia ser, a prerrogativa 
de escolherem os párocos 
nas paroquias sob a sua 
jurisdição. Por isso torna* 
ram-se os unicoe distribui, 
dores dos benefioios atri-
buidos a cada uma delas. 
0 Ministério da Justiça fa-
zia a proposta e publicava 
o despacho,se ela fosse acei-
te. Há que acertar, reotifi-
car, não vão haver duvidas 
sobre assunto de tão alta 
importancia. Quanto a 
pensões, agora pagas, a 
titulo de indemnização, pão 
justas, justissimae. Quanto 
áquelas que o destemido 
perseguidor da Igreja em 
Portugal atirou à cara doe 
senhores Párocos eáo afron-
tosas ! Nunca podiam acei-
tá-las sem que repudias-
sem todo o seu passado 
heróico 1 Começaram a vir 
as primeiras pensões justas, 
mas alguns párocos, des-
confiados, ainda, e com 
muitiesima razão, não re-
quereram a tempo o pa-
gamento daquelas. Quanto 
ao imprudente perseguidor 
da Igreja, bem sabia êle 
que, perseguido o Pastor, 
ee dispersariam as uvalhas, 
o rebanho finaria sem go-
verno. Teve o fim de todos 
os perseguidores da Igreja 
Católica. Faleceu longe da 
Pátria, num Hotel de Pa-
ris, sem carinhos de famí-
lia. Mas houve mais perse-
guidores; todos tiveram 
fim idbntico. Estas perse-

uma Nação fiel aos princí-
pios bebidos no Lar e na 
Igreja de Deus. 

Por muito belas, enter-
neoedoras que se nos afigu-
rem as imagens que do Na-
tal recebemos da terra es-
trangeira, elas não podem, 
de algum modo, totalmen-
te corresponder á nossa se-
de de religiosidade, ao nos-
so lídimo conceito--q u e 
tem as suas raizes próprias 
—de um Natal de discreto 
lirismo, de ingénua figura-
ção do Milagre suavíssimo 
da terra sagrada de Belém. 
Assim se nos volve a 

imaginação para o quadro 
amorável dos presépios--
esses pequeninos altares 
que são como inocentes 
brinquedos para as crian-
ças e imagens delioadas de 
perfumada poesia para a 
sensibilidade dos homens 
de muita idade. 
Não esqueçamos que a 

tradição do presépio é an-
tiqufasima em nossa terra. 
Ela eatk presente na ima-
ginação criadora doe nos-
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guições-fizeram com que o 
santo Bispo do Porto, D. 
António Barroso, f $ s s e 
vaiado nas ruas da cidade 
da Virgem, apedrejado 
nas da (capital. Foi exilado 
duas vezes, para afastar 
cada vez mais o herói e 
santo patriota dos seus 
queridos diocesanos por-
tuenses ! 

Mais tarde, o Dr. Fran-
cisco Joaquim Fernandes 
provou ao Tribunal da dio. 
cese, onde foi chamado in-
justamente que a pena não 
era harmónica com o deli-
to cometido, se assim se 
poderia chamar, e que es-
tava extinta. 

Foi, então, restituido 
aos seus queridos diocesa-
nos, 

Actualmente, desenvol-
ve,se em Portugal uma 
guerra surda contra a mes-
ma religião de Cristo. 

A q u e l e s persegui-
dores, bem sabem por onde 
devem começar, para con-
seguirem os meus malévolos 
intentos. © coração de Sua 
Santidade sangra de an-
gustia e d8r por ver tantas 
perseguições 1 
Todas hão de ter um 

fim efémero, como tantas 
outras, como todas as per-
seguições á Igreja Católical 
Prof. JYtatfas jKartins fernandºs 

DR. JOSE MACHADO 
Domingo, ao fim da tarde, 

quando tomava banho, encon-
trou-se mal disposto o nosso 
ilustre conterraneo e respeita-
vel amigo, Snr. Dr. José Anto-
nio Peixoto Pereira Machado, 
distinto :Médico e considerado 
Sub-Delegado de Saude neste 
concelho. 
Sua Ex.— Esposa, vendo 0 

perigo em que estava seu mari-
do, imediatamente telefonou 
para os Snrs. Dr. Aires Duarte 
e Dr. Ferreira Pedras que, ra-
pidamente, compareceram na ca-
sa do ilustre enfermo. 

S. Ex.a, que tem sido visita-
do por numerosas pessoas, já 
se encontra livre de perigo, o 
que muito estimamos. 

soe escultores-canteiros, es-
ses inconfundíveis artistas 
que sabem, admirávelmen-
te, interpretar a nossa se-
de de maravilhoso e de li-
rismo cristão. 
Nas páginas bem casti-

ças dos nossos melhores es-
eritores descrevem-se, com 
infinita graça e beleza, as 
horas tranquílas e benditas 
da Natividade do Salvador. 
Lê-las e meditá-las não é 

apenas um prazer do espí-
rito, mas, acima de tudo, 
um reencontro com o que 
há de mais puro, de mais 
vivo, na nossa própria al-
ma de portugueses. 

Santifiquemos e nacio-
nalizemos o Natal—e não 
há contradição nesta afir-
mativa—pois a mensagem 
de Paz que o envolve de 

que o presépio é sua imã-
gem votiva e ardente, con-
fia-nos a certeza de que só 
no verbo libertador de 
Cristo a Humanidade pode 

recobrar a avia Fé no Fu-
turo e a perfeita fraterni-

dade, indelevelmente gra-
vada, nas letras sagradas 
dos Evangelhos. 
Comemoremos o Natal 

como einceroa cristãos—ou 
seja, como verdadeiros por-
tuguesee, de hoje e de 
sempre. 

]hIlaarmaacta de eorviço 
Amashii, eaeontra-se de serviço 
,q Ainha f armaela 

RIM6TH  DO RIO 
A Lição duma Cifra 

VI 

«Em 1946, o Japão tinha 70 
milhões dA hMbit-ntee, ou seja, 
cerca de 3.700.000 habitantes. 
No primeiro de outubro de 
1948 tinha airaiaQedo a cifra d® 
80.400 000 Em Junho de 1949 
82.000 000 e, sAna duvida, antes 
de o fim rios 1950 terá ultrapas-
sado os 84 milhões»—escrevia, 
em 1950, li. Horast, nam4 publi. 
cação de Tuido. A população 
actual do J • pio anda pelos 85 
milhõ,R. Desde 1945 aumentou 
18 750 000. 

0 Japão não tem capacidade 
para allmgatar nem proporcio-
uar trab+iho á sua actual popa-
loção. CloquAat milhões já não 
viveriam folgados nos sutis Ilhas. 
0 ritmo dei crescimento msal-
festado nos altimos &aos não 
tende a dimiuuir,. antes a aa-
meatar. Com a assistaacia de 
Norte-América durante a oca-
pação e depois dela, melhora-
ram notavelmente as oondiçòeg 
sanitárias do povo japoa4s: di-
mlaaiu, de alfa modo geral a 
mortalidade, aumentou a nata-
lidade. Qae solução podemos 
ver para este angustio@o proble-
malr E' preciso basca-Ia na so-
lidariedade Interascional. Mas 
b preciso busca-la. Porque em 
povo são não pode ser conde• 
nado a morrer. 1310 jd não é 
uma questdo de caridade 
mas dejustiça», escreveu há 
pouco Kiehmitiar, editor da 
cágencia Católica de Noticias:►, 
do Japão-
A hipótese da limitaçiio da 

natalidade, que já foi posta, 
encontroa aos meios japoneses 
a mais formal oposição. Não 
creio volte a ser apresentada, 
ao mono@ aomo solução. A 
emigração é sem duvida a mais 
viável. A cooporação luterna-
cioael exige que, a população 
dos pºísea superpovoados se 
possa trasladar para os letra-
-Povoados, onde o problema é 
oposto, de falta de braços, o 
que prejudica gravemente a 
sua economia. Naisse caso ase 
e outros beaeflclom dos movi-
mentos migratórios. E a verda-
de é que o problema vai agitado 
encarado por classes respoaat-
vais de palres cap ,zes de roce. 
bar emigrantes. Numa carta-
-pastoral colectiva, alada hfl 
pouco afirmavam os bispos 
australianos: «Povoa sem ter-
ra têm o direito d3 terras 
Sem povo». E exortam os cr 
tólicos a o governo a evitar a 
mesquinh8z a o egoiemo na-
cionalista chamando a atenoio 
para estes dulorosos factos: Na 
Itália, dez milhões de refugia-
dos ou desempre,.aios; na 
Alemanha, nove milhòe@ em 
circoestsecias identicas. Na 
Austrálir, imensas terras devo-
lutas e falta de braços para as 
arrotear. E concluem: «A Aus-
trdlia não tem o direito, 
como nenhum país o tem, 
de trancar-se e monopoli-
zar terras que ndo pode 
trabalhar nem tornar pro-
dutivas•. 
Do abandono dosta solução, 

poderia resultar—e disso ha 
sangrentos precedentes na his-
toria moderna—uma procura 
desesperada de « eapnço vital», 
que poderia trazer de novo eé-
rias coavaltõs@ ao mando. E' 
qae «a fome ndo tem lei». 

Bem subamos que a8 melho-
riso fostes de btagos para o 
Brasil são Portugal e Espaaha. 
Poderiamos acrescentar a Itá-
lia. Num pais de língua e tra-
dições latinas como é o Brasil, 
são os latinos que melhor se 
adaptam ao meio. De entre os 
latiuos, os portugueses, cuja 
presença em nada quebra ■ 
unidade da rapa brasileira, que 
dos portegafses herdoa o san-
gue, a lingaa e aa tradiçõea. 
Mas no Imea@o território braai-
leiro há lagar para outras ra-
ças, que são banviadas, desde 
que venham colaborar para o 
progresso do Brasil. Circula 
oltimameate a ncticia da che-
gada de mais ama lera de ja-

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta Redacção, mais os 
seguintes assinantes : 

Até 30-12-1954, o Snr. Jus-
tino Bernardino Pereira (que fez 
o favor de pagar com 40$00); 
até 30-1 1-1954, o Snr. Ma-
nuel Gomes Marques; até 30-9-
-1954, o Snr. Tenente-Coronel 
Manuel Maria Ramos Lopes e, 
até 30-8-1954, o Snr. Mário 
Lúcio Séna Lopes. 
—Até 30-12-1953, os Snrs. 

Dr. Antonio de Lima Duarte 
Gerald, Engenheiro Candido Vi-
nhas CasteloGrande,JustinoMar-
tins, José Maria de Jesus, Ma-
nuel da Cunha Arantes, Manuel 
da Graça Pereira, Alfredo Mo-
reira dos Santos, Presidente do 
Victoria Sport Club de Barceli-
nhos, Manuel Alves Pereira & 
Irmão, Domingos Gomes Fer-
reira, Venàncio Fernandes Lou-
reiro, Amadeu Melo, José Luiz 
Correia, José de Oliveira Sá, 
Armindo Torres Matos, Eduar-
do Pinto Rosa, José Pimenta do 
Vale, Joaquim Pereira Ferreira, 
Fernando Faria Figueiredo, Ga-
briel Campelo Dias, Antonio 
Emilio Dias, D. Vitoria Carvalho 
Afonseca, Joaquim Correia Du-
rães, Familia de Manuel Linha-
res, Familia de Antonio Montei-
ro Dias, Manuel da Quinta Fer-
nandes,Joaquim Alves Coutinho, 
Manuel Dias Gomes, Familia 
de Adelino Alves Maciel, Manuel 
da Silva Correia, D. Maria Iso-
léte Brandão Lopes Afonseca, 
Antonio Alves Neco, José Alves 
Coutinho, Francisco Alves da 
Costa, José Luiz de Miranda, D. 
Maria da Conceição de Sá Gon-
çalves, Amadeu dos Santos Pe-
reira, Manuel Braz d'Afonseca, 
Familia de Manuel Adelino Dan-
tas, Gaspar da Silva Pimenta, 
Armando Gomes da Costa, D. 
Ana Alves Machado, Familia de 
José Cardeiro, José Lamela, D. 
Maria dos Santos Cunha Miran-
da, D. Urbana Durães, D. Maria 
Torres Matos, Antonio da Silva 
Carvalho e João Cardoso Gon-
çalves. 
—Até go-12-1952, os Snrs. 

Antonio Alves Braga e Familia 
de João Lopes de Carvalho. 

DO BRASIL 
Até 30-1º-1954, o Snr. Da-

vid Lages Falcão, do Rio de ja-
neiro. 

-----••-.am.a 
Professor de caligrafia 
Em jati constitaido pelos Sra. 

Dr. Manael Pereira Gomes, Dr. 
Fernando Costa e Engenheiro 
Manuel Rod-ígaes Martias,pres. 
toa provas documentais, para o 
provimento de vaga da d scipliaa 
de caliareda e dese-
nho artietico, tendo si-
do pleurmente aprova-
do o nosso esrlmado 
amigo e ilustra cola-
borador Snr. Alberto 
Leal, Secretario do Co-
lvgio Academico de 
LQixões (Internato, se-
mt-externato e exter-
nato, para rapazes). 

Partibens e felicida-
des 1 h a desejamos 
muito sinceras. 

Pedido de casamento 
No Rio ;,de Janeiro 

foi pedida em casa-
mento pelo nosso ami-
go e assinaste, Ser, 
Mauael Ribeiro dos 
Santos, grande conaer-
ciente e proprietario, 
nagwla cidade, p a r a 
seu filho, o Ser. Oscar 
Ribeiro dos Sautos,sua 
sobrinha, Sar s D Ma-
r!& José dos Santos Lo-
pes, filtra da Ser.' D. 
M a r i a Ferreira dos 
Saltos e do Snr. Auto-
>aio Lopes, já falecido. 
0 enlace realiza- se 

brevemente. 

pones+es, que viio radi-
car-se uo sertão baia-
no. A Pátria Braeileire, 
que se alheia de pre-
couceitos rácicos, abre 
os seus braços hospi-
taleiros .a quantos a 
demandam com inten-
ção recta de trabalhar. 

M. de V. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se 

inscrever como assinantes 
deste semanario, mais os 
Snrs.: Dr. Manuel Mára 

Vieira Ramos, do Porto; 
:Manuel Gomes Marques, de 
Fornelos; Joaquim Carvalho 
da Silva, de Gilmonde e An-
tonio Alves Braga, do Riojde 
Janeiro. Agradecemós. 

Irão te cases  
Uma interessante Canção 
do Compositor — Coronel 
Cruz e Sousa... 

Por SoºIro de Costa 

A classe militar não é tão so-
mente o elemento grave, auste-
ro e rigoroso no exacto cumpri-
mento dos seus deveres—tam-
bem tem sentimentalismo; e 
prova-o um Ilustre Membro—o 
Coronel Cruz e Sousa—culti-
vando a Arte Divina da Musica 
com que se Ilustra e Honra a 
Classe a que pertence, em que 
foi Distinto e Brioso. 

Agora, já na reserva, com 
mais espaço de tempo—tem-se 
entregado, de alma e coração, 
á feitura de. apreciadas compo-
sições em que é grandemente 
festejado pelo publico, que tan-
to o estima e aprecia. 

Trouxe, agora, a publico a 
sua formosa Canção «NÃO TE 
CASES»—que é grandemente 
procurada na Rua D. Estefania, 
149-3•o Dirt,,> Lisboa, onde se 
encontra á venda. 

Efusivos parabens ao Ilustre 
Autor. 

N. IR.—Agradecemos a pe-
nhorante oferta da Canção— 
«Não te cases». 

.Apelo A c3olabora•áo 
de todos 

«Deixarei aqui o apelo de 
sempre a todos os portugueses, 
para que colaborem na obra 
nacional que o regime empre-
endeu e vai com felicidade rea-
lizando.» 

(Da Mensagem do Chefe do 
Estado. em 18-11-1953) 

VINHO DA MEDA 
Ch®i-oex novato remes-
sa a %ima4 50 cada gar-

ratão de CS litros; 

Acaba de receber grande 
remessa desse precioso vi-

nho palhete 
MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso 
13^LL UELOi4i 

113a ptizados 
Ter@a-feira, na 1grêja Paroquial 

de larcelinhes, recebeu as aguas 
lustrais de baptismo a filha primo-
génita do coeso amigo, Ser. Arlia-
do Ferreira Campos a de sua Bspo-
em, Sar.' D. Cidália barreira Dias 
Campos. A' neoGta, foi dado a co-
me de Teresa Maria, secado padrl-
ohos a 8or.' D. Tereza Ferreira 
Campos, avó paterna e o nosso 
tambom amigo, Sar. Gabriel Cam-
pelo Dias, avó materno. 

No dia 8 do corrente, na Igreja 
Matriz de Barcelos, foi solenomente 
baptizada ama menina, filha do 
nosso amigo, Sor. Jaime Turres Ma-
tos e da Snr.' D. Maria imelia Go. 
dinho Meira. A reeemnaseida recei-
beu o nome de Maria Luiza, para-
ninfando a Snr.' D. 5laria ilnionia 
Gcdioho do Amarai Aguiar e seu 
marido, Snr. Antonio liaria Baibosa 
Aguiar, tios matemos. 

e 

Na mesma Igreja e no mesmo 
dia, reagbeu oe sacramentos do 
baptismo o primogéni o da Sar., D. 
Maria Bva Gomes Machado e do Snr. 
Antonio Ferreira Miranda. 0 oeoflta 
recrbsu o nome de Aotonlo Domin-
got, sendo padrinhos o Ser. Do. 
mieges domes Bacelar e a Sir.a D. 
Carolina Gomes do Rego. 

CASAMENTOS 
No passado domingo, na igreja Pa. 

roquial de Barcelinhos, efectuou-se o 
enlace matrimonial do nosso querido 
atrigo Snr. José de Carvalho Fig-eira• 
do, activo e inteligente Guarda Livros 
da conceituada Firma Figueiredo & Sil-
va, desta cidade, extremoso filho da 
Snr" D. Afiaria José Carvalho Figuei. 
redo e do nosso preclaro amigo e assi-
nante Snr. Augusto Faria Figueiredo 
digno Negoeiznte da nossa praça e con-
siderado Vereador Uanicipal, com a 
Snr.• D. Maria da Conceição liartins 
Marques, inteligente Professora Oficial 
nas Escolas de Barcelinhos, e gentil (i-
lha da Snr,- D. Olivia Martins da Cu. 
nhaMargaes e doSr.Antonio Gonçalves, 
Marques. considerados Negociantes, no 
Rio de Janeiro. 

Foi celebrante o Rev e Padre Joa. 
quim da Cunha Peixoto, quis á gomilia, 
fez o elogio dos noivos e de suas fa-
rnilias. 

Serviram de padrinhos, por parte 
do noivo, seus pais e, por parte da noi. 
va, seus tios, Snr.• D. Rozalina Mar. 
tins e o Snr. Francisco Nogueira Mar. 
tins, estimados proprietarios. 

Findo o acto religioso, em casa dos 
tios da noiva, foi servido um ópiparo 
almoço a numerosos convidados, e, en. 
tre eles, tomamos nota dos seguintes: 

Dr.' D. Maria Figueiredo, Profes-
sora D. Conceição Vasconcelos, Profes. 
sora D. Antonia Candida Fernandes da 
Silva, D. Maria José Carvalho Figuei. 
rodo, D. Rozalina Uartins, D. Eandí. 
da de Figueiredo, D. Fernanda de Fi. •aelredo, D. Laurinda de Figueiredo, 

Mercides Ferreira da Costa, D. 
Palmira Pires Qsei-oz, D. Virginia de 
Faria Figueiredo, D. Alice de Figuei. 
redo, D. Palmira de Fisuefredo, D. 
Maria do Carmo Figueiredo Nogueira 
e trilhos, D. Maria Carlinda Figueira. 
do, D. Fernande Alaria Figueiredo, D. 
Maria Virginia Figueiredo. D. Maria 
Adeliaa Gomes Sá, D. Maria Celiza 

:R1LIDICPÕEIS Z7.& 0-6_S.A, 

ESCLARECENDO 
Não queria perder muitas palavras com o esclarecimento que passo a dar. 
A propósito das eleições da Santa Casa e depois que da intervenção do 

Chefe do Distrito resultou um acordo entre as DUAS listas, conforme nota já 
publicada, muito se tem dito e comentado pelo facto de ter sido omitido 0 
nome do Snr. Joaquim Azevedo. Não explicarei o que se passou até essa oca-
sião, porque mais vale esquecer. 
No dia 3,de tarde,quando distribuia listas a vários amigos com destino a certas 
freguesias, para a eleição, avisou-me o Snr. Presidente da Câmara de que o 
Ex,m Governador Civil nos queria falar. Só depois de terminado o meu ser-
viço é que comparei. Seguimos para Braga. Ao chegar ao Governo Civil 
foi-nos dito que o Snr. Governador estava em conferência com o Snr. Azeve-
do e outras pessoas. Esperamos. Ao sair, este Senhor conversou connosco 
e comunicou-nos que ia ser tentado um acordo. Mais disse que se o lugar 
de vice-provedor tivesse de ser ocupado por outra pessoa, ele queria ficar 
fóra da lista e disso fazia questão. Em seguida retirou-se. 

Foi, pois, a primeira pessoa a tomar contacto, e a ser ouvida sobre 
esta decisão. Na verdade o Snr. Azevedo considerou sempre o lugar 
de mesário uma diminuição ao seu prestígio. Dentro do Gabinete o Snr. Go-
vernador disse-nos que por parte daquéle senhor tinha carta branca, e que 
na sua intenção Ia fazer tudo para uma conciliação e chamar a si a iniciativa. 

Convocou certas pessoas de Barcelos. A esta conferencia não assistimos. 
Disse-nos, mais tarde, que estava esperançado, pois recebera de certa 

individualidade interessada na lista oposta a promessa dos melhores esfor-
ços nésse sentido, o que fora combinado dentro do mais franco espirito de 
colaboração. 

A' noite, cerca das 23 horas, já de volta de Barcelos, onde viera confe-
renciar com outras pessoas, apareceu a individualidade encarregada da mis-
são, com plenos poderes para se entender e decidir o acordo. 

Confesso que fiquei surpreendido com a forma rápida e cordeai como se 
chegou á aceitação duma só LISTA. Ao ver o projecto do acordo, sugeri ao 
Snr. Governador para de novo ouvir o Snr. Joaquim Azevedo, pois custava-
-me não ver o seu nome na composição da Mesa Administrativa. Julgo que 
deveriam ser 23,3o horas. Fez-se o telefonema e o Snr. Governador 
terminando, enviou um abraço àquele senhor, pormenor que não esqueço. 
Disse-nos que éle ficara esclarecido, mas que teimava na atitude já conhecida, 

Naquéle mesma dia o assunto tinha de ficar arrumado. 
A iniciativa déste acôrdo pertenceu apenas ao Snr. Governador Civil. La-

mentamos, porém, certas ocorrências, e Deus permita que não seja necessá-
rio voltar a esta discussão, pois a minha primeira ideia Ia bastante mais longe. 

Apezar 3e todos os obstrucionismos da última hora, no passado Domingo, 
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Gomes Si e os Snra. Domingos Paria 
de Figueirado, José Faria de Figueire. 
do, Argtt3to Feria de Figueiredo, Fer• 
nando Faria de Figueiredo, Antonio 
Faria de Figaeirado, Carlos Faria de 
Figueiredo, Professor Antonio Carva. 
lho Pereira da Costa, joequim Rodri-
Sues de Silva, Padre Joaquim da Cu-
nha Peixoto, Padre Ernesto de Amo. 
rim. Magalhães, Francisco Nogueira 
Martins,Jové Eduardo Gomes Sá,Mário 
Correia Vasconcelos Costa, Emidio 
Fernandes, José Figneiredo,Carlos Car-
alho Figueiredo, Joaquim Carvalho 

Figueiredo, Emilio Aagasto Carvalho 
Figueiredo e José Lucindo Cardoso de 
Carvalho. 
—O abundante e linissimo almoço, 

esteve a cargo de conceituada Confei-
taria e Pastelaria « A Moderas., de 
que é proprietario o nosso amigo e as-
sínante, Sor. Manuel Joaquim Ferreira. 

—Os noivos foram para Lisboa 
passar a lua de mel. 

—Na «corbeille., viam-se lindas e 
valiosas prendas. 

Ao novo lar cristão, -O Barcelensea 
deseja um porvir repleto de ventaras. 

s 
Na mesma Igreja, no dia 5 do cor-

rente, efectuou-se o enlace matrtmo-
níal do nosso amigo, Snr. $edrigo 
Miranda Pereira, estimado Empregado 
nos Armaxens de S. Tiago, Ld.a, desta 
cidade, com a gentil bareclinense, Snr.°, 
D. Deolinda Ferreira Dias, filha do 
903:0 amigo, Bar. Gabriel Compelo 
Dias, Negociante e da Snra D. Palmi-
ra Ferreira da Torre Dias, de Barcelí-
nhos. 

Foi celebrante o Rev.° Padre Joa-
quim Peixoto, qae pronunciou uma 
tocante alocação, e servindo de padri. 
nhos, pela noiva, a Snr.' D. Joana da 
Conceição Dias, e o Snr. Fernando 
José Dias e, pelo noivo, a Sara D. Ro-
sa Miranda Pereira e o Snr. Aparicio 
Gomes Pereira, Propri-tirios e pais do 
noivo. Los simpaticos ■abentes, deseja-
mos as melhores venturas. 

ee e 
iro dia 6 do corrente, na Igreja Pa-

roquial de Arcozelo,efectuou•&@ o casa-
meato do Ser. ,atonto da Silva Parelra, 
habil Operado da Fabrica de Fiação, 
com a simp3tles menina Maria do Car-
mo Pimenta Lamela, filha do nosso 
amigo, Bar. Jefio Alvelos Lamela, esti-
mado Mecanico. 

Paraninfaram os padrinhos da noiva, 
8er.a D. Maris do Carme Ferreira e o 
nosso amigo, fiar. Armando Pimenta 
Ferreira. Ao sovo lar, deeaja®es teli-
cidades. 

FLOR DO TAMEG4 
Em 1 de Dezembro completou 68 

anos de existaticla o nosso prezado 
colega—«Flor de Tamegai► velho 
semaºcrio que. cem tacto b*filho, 
drfende o progresso da linda vila 
de Amaraute. 

Ao een ilustre Director, lar. Pedro 
Carneiro, «0 Barcalenssio envia afe-
ctuosas saudações, com os desejos 
de que continue a lutar pela boa 
causa. 

como é público, foram votar a 
lista única Oto irmãos, e pouco 
faltou para estar presente a maio-
ria, o que aliaz ficou em dúvida. 

o a: ae 

Para mim a solução mais con-
ciliatória teria sido aquela que 
sugeri. Consistia em as quatro 
pessoas que estavam á cabeça 
das duas listas terem passado a 
MESÁRIOS, numa demonstra-
ção de concórdia a bem da San-
ta Casa, que tudo merece de nós. 
O provedor e o vice-provedor 
seriam escolhidos fóra das listas, 
o que era objecto de negocia-
ções, 
A base principal desta conci-

liação, e que era séria, não me-
receu à parte contrária aceitação 
porque oficialmente a rejeitou. 

Pela minha parte fica-se a sa-
ber, como, nessas condições, era 
o primeiro a não me sentir di-
minuido com o lugar de MESA-
RIO. 
Sem mais comentários, apenas 

diremos que, cada um, tomará, 
por certo, a atitude que a cons-
ciència lhe ditar. 

Barcelos, fio=I2=953• 

JYfdrio . fique/ Çandara » rfon 

Areias S. Vioente 
Casamento 

No passado dia õ do corrente, a 
B na de completarem o seta sonho, su-
biram com parentes, amigos, padrinhos 
e o pároco do noivo iMontanha San-
ta do Sameiro, para aí no Mosteiro 
realizaram o sem casamento os nab-n• 
tee José Gomes Pinto, desta freguesia 
e Maria Amelia Martins dos Santos, da 
Vila de Povoa de Verzias. Eram doze 
horas quando, em presença de todos 
os convidados como testemunhas das 
suas felicidades, se deu inicio ao acto. 

Terminado o acto seguiu-se a Santa 
Missa para a acepção das bengiios nu-
pciaes. Ao dar a beação ultima aos 
noivos o celebrante fez uma alocaç&o. 
Oe nubentes escolheram o templo do 
Sameiro pois queriam que a Virgem 
Santissima fô se tombem testemunha e 
os abençoa-se no decorrer de tola a 
sua vida, pois lhe prometiam com de. 
cidida convicçio de querer e saber 
cumprir os deveres a que se obrigaram. 
Permite Deus que a sua felicidade e o 
seu amór se perpetuem na sua existen-
cia. Terminada a Santa Missa os con, 
vivas, em numero de quarenta, dirigi-
ram-se i pensão Sameiro onde lhe foi 
servido um sueuleato almoço, que mais 
uma vez honrou a casa que s servia, e 
que decorreu nuca meio totalmente 
apto ao acto realizado. 

Eram cinco horas aluando debanda-
ram em direcção a Barcelos. 

Apenas chegados dirigiram-se é 
pensão Danubio onde, em salso devi-
damente preparado, o noivo para tea-
temenhar a soa gratidão aos convivas 
lhes ofereceu um cope de d,re forneci-
do pela « Coloniali, que mostrou é evi-
dencia que é mestra em tal sasaeto. 

Depois das felicitações feitas aos 
noivos aram sete horas quando houve 
a debandada. 

Os noivos fixaram residencia nesta 
freguesia. 

Que Deus que esteve presente a es. 
ta união, esse Deus que nesse dia foi 
o autor da felicidade dos noivos, esse 
Deus que dpela será sempre o guarda. 

C. 

VEM A BARCELOS` 
16 ilE V IM D A 

pasfelaria fifin iTES 
Sonhos e Raralélos 

CINEMA GIL VICENTE 
Amaabã, ás 15 30 e és 21,30 

horas, iserá exibilo neste cine-
ma o primeiro grande filmo 
que dá a medida da extraordi-
nária capacidade da actriz de 
Silvam Mangano: 

ANNA 
0 filme italiano que obteve 

cinco grandes prémios. 
Uma produção dramática, 

para maiores de 18 anos. 
Na 2.a- feira, i noite repete-se 

o mesmo programa. 
Na proxima quinta-feira, 17, 

ás 21,30 horas, o filme masical 
em technicolor: 
Ritmos de Broadwy 
Um filme de sonho, em es-

pectacalo de magla t 
Um prodigio de mocidade, 

de encanto e de alegria t... 

A SEGUIR: Metroscopix, 

cinema em relevo- 3.' Dimeu-
8À0. 

No mesmo programa A 
1Historia doar Miniver 

Visita honroara 
No dia 8 do corrente, estiveram ■ei-

ta cidade, de visita ao nosso prezado 
amigo, Ser. Mário Norien, considerado 
Propriatario, sa Nari. Dr. Adriano Fer-
nandes de Azevedo, distinto Advogado e 
antigo Presidente de (acuam de Santo 
Tino; Dr. Luiz Machado e José Tavares, 
de Lisboa; e Alexandrino Machado, 
ilustre Farmaaeutico, de Sento Tirco. 

Soas l;xcelencias faziam-se acompa-
&har de &nas Ex.ma. Esposas. 

vUwUBOIC. 
Terça-feira, no Campo de Jogos— 

«Adeltno llibeiro Novo., desta cidade, 
realizou-se um desafio de fatrbol, ami-
gavel, entre o « Grupo Despoiivo da Foz» 
e o .811 Vicente., trivatand* o Clube 
Barcelense, por 9-0. 

ESCLARECIMENTO 
Mais de vinte Canos dedicados á 

usilïio de todos os bareelenses, por 
entender que ab assim é poseivel e 
seu maior progresso, pondo em ab-
soluto de parta a couveoitacia pes-
soal, antes suportando sacrillicios de 
toda a ordem, aceitando sempre a 
cooperação de todos e® tudo que 
exalte a terra iam procurar saber 
ideologias politicae, obrigam-me a 
riste esolarvcimento, dirigido apenas 
a quem déle se.& digo. 
Com grande desgoeto verifiquei a 

desarmoola provocada pela apre-
senti0o de duas listas para a ellei■ 
filio dos Corpos Directivos da Misari-
cordia; -assiw, conforme com a &c- . 
tuação anterior, a minha acção foi 
limitada peia solicitação feita as 
Ex ms Sor. aovernader Civil de que 
julgava indispensável a sua intar-
feréocia para que valsasse a har-
monia, e a tranquilidade ao concelho. 

No dia 28 do mós Bnde deu-me 
o 9x.°"0 Governador Civil a infor-
mação de que alio via possibilidade 
de entendimento @, parente o desa-
duno que esta loforn ligí0 ele cau-
sou, no dia 3 do correste, pelas 
15 horas, dei conhecimento ao lar. 
Presidente da Camara de que Ia so. 
licitar 15 dito de ticeoça ( Oficio 
e.a 1.57311. A.) e, pelas 16 horas, 
telefonai ao gx.oº Sor. Goverºador 
confirmando a liceoça que solicitara 
em oficio. 

Com Surpresa, ás 117,15 dóis« 
dia, recebi pelo telefone a reco. 
meºdação do Ex.a" Ser. Governa-
dor de pedir a compireacia em Bra-
ga de determinado alicies, q u e 
acompanhei e foi recebido com todas 
as ataoções e aclarados vlirios fac-
tos, foi o mesmo clinico encarrega. 
do de uma misde conciliatória, da 
qual se desempenhou, levando a 
Braga a solução para acordo pelas 
23 horas, a qual, embora nIo toste 
bem nas coadlçõas sue haviam sido 
iodicadae pelo 9x.90 Governador, 
foi aceite, assim como alguns as-
pecios foram aclarados,--ua mais 
correcta troca de palavra s.--euti§ 
jé com a prasaoça de outras pet-
eoae,—todas toado evidenciado o 
maior deseje de bem servir Barce-
los e a eua Misericórdia. 

Qaero alada aclarar que esta es-
t*ndimen•o terminou cérea das 24 
horas e que, até Ase* memeaio, 
nunca tivie Interteréneia na eito-
lha de qualquer nome constante 
das duas Ilesas ou da de aeérdo; é 
porém certo que havia manifestado 
a minha estranhes& por nas listas 
constarem nomes para mesárioa tu-
bsiltutos de pessoas que dtgoamen-
to serviram, e outros ainda servem, 
cimo efectivos. 
Pomio a verdade exposta, quem 

propala boatos graves aemeando 
malquerenças o maior desarmonia, 
bem merece a repulsa das pessoas 
de bem que, lealmente, amem a 
terra bareelense; e, seodo assim, 
nada haverá a estranhar se foram 
pedidas responsabilidadas a quem 
desFmpenha s papel de agitador 
publico ou afio tenha o respeito de-
vido pela dignidade dos outros. 
prancisco José ffionteiro Corres 

(Vice-Presidente da Gamara Municipal) 

Opeiraç ao 
Na Casa de Saude de Barcelos, 

foi operada a ftr.& D. Maria Laara 
Miranda Lopes dos Santos, encon-
trando-se, felizmente, bem. 

Estimamee. 

Ils carlaaõe publica 
Doente , pobre, pede auxilio 

ou peças de vestuário para seu 
agasalho—Resposta a J. F. Trin-
dade—Zona Operatória—Cara-
mulo, 

DESPORTO 
Campeonato Nacional da 11 Divisão 

L.eizóms, ia (kil Vigentes 1 

O facto da derrota com o Leixões, no seu próprio campo e 
pela diferença minima, não deve ser motivo para desunimos. 

Perdeu-se com aquele que deve ser o melhor conjunto da 
serie; pelos menos a classificação diz-nos que é ele; e o jogo es-
teve empatado até final, e não sabemos se o golo que deu a vitó-
ria ao «leader» terá sido obtido dentro do tempo regulamentar e 
em condições regulamentares.-

Ao terminar a primeira volta o nosso representante conta 
por vitórias os desafios efectuados em «casai desprezando-se 
para isso, os pontos conseguidos nos terrenos adversos. Não po-
de julgar-se má a classificação se atendermos, como já agora te-
mos que atender, ao facto de não conseguirmos um resultado 
honrosG—vitoria—fora do nosso campo. A esse fracasso, cha-
me-se-lhe isso, devemos essa modesta classificação que bem pode 
considerar-se indigna do grupo actual. Mas já que não se conse-
guiu tal resultado na primeira volta, -seja-nos' permitido exigi-lo 
nesta segunda mão que começa amanhã. Não exigimos aquilo 
que nos parece que não seja possivel. E' questão de vontade, e 
diga-se mesmo, de amor-proprio. Os rapazes podem e sabem; e 
se assim é—devem dar á Terra a satisfação que ela merece. 

Vamos entrar, portanto, na fase final do Campeonato. Todos 
os atletas devem medir a responsabilidade que lhes cabe e ria 
qual arrastam um punhado de homens de boa-vontade que com-
põe a Direcção. Ajuda-los a bem desempenhar as suas missões 
=alisa espinhosas---é dever deles. Confiamos no seu brio despor-
tivo, no seu amor á causa, e daqui lhes lançamos o apelo de bem 
servirem o Clube e a Terra. 

19aalgueiros—<3H1 Vioaente 

Amanhã o Gil Vicente vai ao Porto para defrontar o popular 
Salgueiros. Auguramos ao nosso representante o melhor resulta-
do e confiamos no seu valor desportivo para que aquele resulta-
do se confirme. 

=Na primeira volta o resultado em Barcelos foi um empate 
a 3 bolas. IC>Wik 
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BANQUEIROS 
Depósitos à Ordem e a Prazo, Descontos, Cheques o 

Tresforanttlas s/ o País e Estrangeiro# Aberturas de 

Crbdltos a de todas as operaçbes Banoiárias. 

CoitlaESP©NOZNTE PRIVATIVO 

GANDIDO DIAS, LIMITADA 

s3, R. de Sá da ,Bandeira 

3S, R. de Sampaio 

(Bruno) 
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Agènoisa, e Posto de lgoguross em 

13aroelossl — Av.' DR. OLUZIRA SALAZAR — 55 

S :M 0- U IRL O 53 : VIDA, INCENDIO. 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMI DAS PRUIPAIS GUMPANHIAS PURTUGUESIS 

OBITUAR10 
Domingos José do Vale 

No dia 4 de Dezembro, na sua 
essa de S. Verissimo, faleceu o Snr. 
Domingos José do Vale de 93 tece, 
pai de: nossos amigos a assinantes, 
Snra. Fernando José de Lima, im-
portante Industrial no rio de Janela 
ro e Joaquim José do Vala, habil 
Marceneiro, de S. Verissinto. 
0 saudoso fotdo ara viuvo e 

deixou 20 untos e 31 bisnetos. 
0 funertl, que foi muito concor-

rido por pessoas de todas as cate-
gorias sociaie, rnalizoa-se no nitlmo 

sabado, ºaquela freguesa&. 
A toda a familia em luto, pezames-

Bons: rueeatts*om 
Com felicidade, leva a sua déi'i■ 

crase# a Esposa do nosso amigo e 
Ilustre centerraneo, Sor. Engenhei-
ro Armando Lúcio de Azevedo Mi-
randa, que o presenteou com um 
formoso maºimo—o primegéº1110. 
P rabens. o 
A dedieada Esposa do nosso &mi-

go, Sar. Joel do Vale Moreira, di-
ga, Faocionario da Repartiçilo do 
Turismo, brindou-o com um robus-
to meniao. Parabens. 
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Diversas noticiam 
Ao- nosso ilutire Conterraspo o 

respeliavel amigo, 6z.M0 $ar. Te-
nente-Cereaº1 Manual !faria Rimos 
Lopes, residente em Coimbra, agra-
decemos os cumprimentos que noa 
enviou e retribuimos a gentileza de 
L Ex.a. 
—0 cortejo de oferRodas da Tor-

res Novas, rendeu 180 contos; o de 
Albergaria- a-%lha, cerca de 120 
contos e, o de Esposando, 80 contos. 
— Foram oferecidos por um bem-

feitor mil contos para a construçãe 
do hospital sub-regional ora sernan-
colhe. 
—Um benemérito, o Sr. José de 

Almslda Cardoso, ofereceu 250 con-
tos para uma cantina escolar em 
Venzela. 
—Lemos que um cidadão de par-

to do Lisboa foi tl Capital tratar de 
negocios o quando se encaminhava 
para a esislio a fim de regressar á 
nua terra, fel abordado por dois me-
liantes a oferecer-lha a veada de 
osticadore& para o colarinho da ca-
tuita. Um dos vendedores cfereceu-
-se para lhos colocar para que via-
to como lha !cavam bem. 
0 pior foi que, quando chegou á 

estação verificou que lho haviam 
golpeado o colete e cempolmadon 
um envelope que eootlnha 6.500800 
Nuvo processo de surripiar carteiras 
ou envelopem com dinheiro. 

Cuidado com tais gentilezas... 
—Domingo, quando regressava 

da feira de !faie& de Canaveles e 
passava no lugar das Quebradinha&, 
Tabuado, o criado da Cata de AI-
degio, Armindo Ribeiro, de 22 anos 
residente em elde$ao,Folhada, foi as-
saltado por uma quadiiih& de gam-
nom, que de pistola em punho, a 
navalha aberta o despiram eomplo-
tameote tirando-lho as roupas e to. 
do o dinheiro quê Jovava, 180 ao-
cudos. 
0 Armindo, foi visto aa feira, 

acompanhado por um desConhsc•do 
que, faseado-se seu amigo, amllstiu 
a todas as conversas que aquele &e-
vo coas os caseiros da caos. 

--«Colebrasdo o ano da Virgam 
Maria, será aceso em Londres, por 
iniciativa da Fodersçio Mundial da 
Acção Caiolica, um facho que par-
cerrará a Europa Ocidental. 

Sairá de Londres em 1 de Marpo 
de 1954 e atravessará a F'raºça, Ils-
paºba, Portugal, Italia, Au&trla, Sai. 
fa, Luzemburgo, lelgica, Bolanda, 
Dinamarca, Irlanda & Cüi-Bretanhas. 

LFIIT.JM PTTRO 
.Recebe de manha e de 

tarde a 

pastelaria flfllIRTES 
VZNDI£ a 1$a© o'/s LITRO 

Consoada do Natal 
eMeicã de negociações realizadas 

sair& os Governos português e brasi-
leiro, nas qual& intervieram o sr. em-
baixador do Brasil, Olegário Maria-
no, e o Sr, dr. Trindade Cruz, adido 
comercial, foi acordado que Portu-
gal lambem enviarà encomenda& do 
Natal para o Brasil, as quais gome-
çariio a sair de Lhboa e& pruzima 
viagem do paquete « Vara Cruzas. 

Case em Barcelinhos 
Vands-eis, torre, e rls devo-

luta com quintal, ramada, a 
poço. Dia-se na Farmacia Fa-
ria. 

CASAS 
Na Rua Miguel Angalo, em 

Bareclinhos, vendem-se duas 
Casa$, torres. 
Falar nesta radseção. 

Sr•brica Cerr•mica 
de Barcelos 

B A R C E L O S ( Estação ) 
Telhais& e Tijolos de 

todos oe tipos. 

VINHOS  tinto e bra azoo 
da região, o que ha de mais 
gºnuino, vendem-se, a pre-
ços módicos, na t7 á d 1 a, 
eafrante ao Jardim Publico 

CASA 
ve nde. mma• 

Na Rua da Madalena, n.'° 
29 a 80, desta cidade, casa 
torra com quintal. 
Pode ser vista. nos dias 

uteio, das 15 ire 11 horas. 
Encarregado da venda, 

por ordem judicial, o soliei-
tador Armindo Miranda. 

Aiten•át• 1l1 
Plantas para edificação de 

casas, licenças, requeriman-
tos de qualquer espeeie, sar- 
viços das Juntas'de Fregue-
sias e Casas do Povo, por 
preços módicos. 
Informa esta redacção. 

fies u1taaos 
in5 o1Ism õne 15 

As eleiçõs& para deputados ulti-
maments realizadas, spresoataram 
resultados que a nioguém delzaa 
sombra de duvida. Mais uma vez o 
pais soube escolher entre a ordem 
que um quarto de sacola de reve-
lurão na paz lhe proporciaes e o cios 
que de um século de liberalismo 
ìadividualista havia resultado. 

Desta vez—& finalmente—a e po-
sição foi ás urnas em irei circulos 
eleitorais. Permilia o fasta obter- 99 
confirmalio daquilo que ha muito 
se pressentia, demousirando que, 
Sem sombra de duvida o país está 
coai o Governo de $alasar. 

1091@ de votastes se pronunciou 
em favor de uma lista mesclada 
ando não existiam bases do realiza-
ção de qualquer espeeie e onde o 
objectivo a atingir era o de aniqui-
lar para, por sobro as ruitias fuma. 
ganias t$ construir têm novo mundo 
de Ideais demecraticos. Mas os ou. 
moro& expostos no quadro absizo, 
melhor falam que quantas palavras 
se proouociam. Assim: em Lisboa, 
para 511.854 inscritos, votaram na 
U. N. 105 852 e oa coligaçíio demo-
-liberal 20.850; em Aveiro, a 
71.341 interitus, corresponderam 
respectivamente, 40.796 o 6 738 
votes; no Porto, em 134.¢41 ias-
crti5ss, pronunciaram-se a favor da 
U. N. 70.985 eleitoras o na lista 
contraria 15.841. 

Estes eemtgadores resultados coo. 
firmaram plenamente as previvõ3s e 
vieram astegarar a continuidade de 
uma politica de salvação nacional 
que hoje, mais de que nunca conta 
com o apulo gaaai usaºime da Na-
tio. Bem calculou e Miaisuo do lº-
terior nas suas recentes declaraçõam 
á Imprensa em cerca de 2 a 301. o 
total de votastes a favor da opoei• 
ção se ela to apresentasse em todo o 
pais. Bem avisados andaram todos 
os portugueses que, coto Seu voto 
vieram confirmar de forma insofis-
mavel o seu apoio a salazar e á 
sua obra. 17. Soares 
Querela merendar, por pouco 

dinheiro ? 
Ide Á fflãdis, que vos for-
naco biftsvi e prégos, que sio 
muito apetitoaes, e por presa 
ços ao alcance de todas as 

boleas. 

Mensario das Casas de Poro 
Novembro de 1953 

Dirigida pelo fiar. Dr. Fernande Cid' 
Proença, esta revista de cultura popular 
que tem lavantado e revolvido problemas 
de Interesse nacional, continua a pobli. 
sar-&Q com ama regularidade admirável. 
Recebemos o número 89, relativa eo mas 
corrente, e apreciamos a boa orientação 
de todos os artigos. Sempre a mesma 
uaidade de programa t dotei& de 1diotna, 
defesa de folclore, defesa de artesaaata, 
educação dos trabalhadores rurais segun. 
do as tradições portuguesas. 

Neste fascículo eaeentramos toi+bora. 
cão sobserita pelei comei iloatres de 
Acteolo èiourlehe, Augoeto de !unta Ri. 
ta, Aziaal Abelho, Coelho do Valle, Fer• 
nando Falcão Machado, Gestão de Bet. 
tensourt, José ssacael,Lsodeiro, Maria 
Josá 8amito e Mário Gonçalves Visa&. 
Todos os artigos tão de alto valor a de 
leitura proveitosa, aio só para os 160101 
das Casai do Povo, como para o púbico 
em geral. Itteaomendamos a leitura deita 
revista ase pode ser coatultada gratulta-
meate em qualquer bibiíotees pública, 
para bera da cultura popular e para ma-
titfiçRo das justas alplraçõas da Janta 
Gentral dar Gansa do Povo, entidade qua 
nos merece malta simpatia º mincera coe. 
ziderar. 

VIN-HO BRANCO 
(Paartioalar) 

V e n d a- o e, a retalho, na 
quinta da Touguinha, junto 
ao Bairro. 
Cada 5 litros-- 14 0 0 . 

E'alecseram m 
Em Palme, liaria Martins Dsvoza, 

de 83 ecos. 
—Bm Tregnsa, Ana Custodia Fi. 

gueiredo, de 71 anos. 
—Em Vila F. S. Pedro, Margari-

da Alvos Ferreirs, do 57 anos. 
--Bm Aldrou, Antonio Martins 

Pereira, de 59 aoos. 
--Em S. Padre de Monte, Manual 

José da Silva, de 84 anos. 
—Em Poralbsl, ataria Tereza Al. 

ves Ferreira, de 80 anos. 
—Em Carapeços, liaria Martins 

Vieira, de 78 aoos. 
Alo familias doridas, pesamso. 

EMPREGADO 
Precisa-se para padaria de 

pio de milho. 
Prestam-se informações, 

nesta redacção. 

Domingos José do Vale 

AGRADECIMENTO 
Seva filhos, nóras, netos o 

bisnetos, vêm, por esta for-
ma, agradecer a todas as 
pessoas que tomaram parte 
sso funeral dó querido fiando 
--Domingos Jocé do Vale, 
que foi da freguesia de Ta-
mel S. Veriosimo, bem como 
estão reconhecidos As pes-
soas que assistiram si Missa 
do 1: dia, rezada no dia 10 
do corrente. 
A todos, pois, aqui lhes 

patenteiam a sua eterna gra-
tidão. 

S. Verisnimo, 11 de Dezem-
bro de 1953. 

Maria Gloria do Vale 
Imaodo José Lima 
Joaquim José do Vale 
Naír José de Lima 
Rosa de Jesus Abrea 
Adelino Joaquim Lnureiro 

RESTAURANTE 
PASSA-SE. 

Informa a' redacçdo. 

loavõe8 
Vendem-se dois casais. 
Informa esta Rºdºeção. 

Cu•rds 
Na freguesia de Santa Eu-

genia, lugar do Pinheiro, 
prosimo ã estrado, aluga-oo, 
com terreno pares horta. 
Informa: Casa do Povo de 

Ssarata Eugenia. 

Pequeno ljrma3em 
Precisa-ser, o mais perto da 
Rua Barjorna de Freitas. 

(nesta redacção se luforme-) 

CAMILO RAMOS 
Cirargilto-Dentista a Farmaeeatise 

Deengas da boca e dos dentes 
PROTELE DENTARIA 

Consulfario—L, da Porta Nova, s! 44 
Telefeae 8.321 — aAttt]~ 

^«reveteçúo 
Artur Capela da Carvalho, 

vem, por este meio, partici-
par ao Comercio a ao publi-
co, da que já não s3 o pro-
prietario do estabelecimento 
de mercearia e vinhos, •I-
to no lugar das Necessida-
des, da freguesia de Bar-
queiros, do concelho de Bar-
celos. 
Aqui flea a prevenção, pa. 

ra os devidos efeitos. 
Barqueiros, 7 de Dezembro 

de 1953. 

História de Portugal 
Vendem-se, o 1.0 s 2.° volu-

mes, encadernados. Informa 
esta redacção. 

Anuncio cota 39 linbos publicado em 
.ü BARCELENSE9 de i3-13-953 
TRIBUNAL JUDICIAL D1S 

BARCELOS 
(Secretaria) 

ÊDITOS DE 20 DIAS 
2.1 publicação 

Pilo Juizo de Direito da 
comarca de Barcelos, corto-
rio da 1.1 Secção, nos autos 
de execução de sentença em 
que é exequeate Alberto de 
Portugal Marreca, solteiro, 
maior, industrial, de Vila No-
va de Carveira, e executados 
Manuel Dias Ferreira a mu-
lher Maria da Gloria Salério 
Patusco Ferreira, ele Indus-
triai e ela doméstica, da fre-
guesia das Marinhas, da co• 
marca de Espossada, correm 
éditos de vinte dias citando 
os credores desconhecidos 
dos executados parti no pra-
nto de dez dias, depois de fia• 
do o dos &ditos, que começa 
a contar-se da segunda pu-
blicação deste anuncio, vi-
rem â execução deduzir os 
seus direito* nos termos do 
disposto no artigo 865 do Có-
digo de Processo Civil. 

Barcelos, 28 de Novembro 
de 1953, 

O Chefe da 1 a Secç5o 
Hosorio de Alweida Soares 

Verifigsei r 
0 Juiz de Direito, 

Flesio Pisustil 

Ro horgo da Estação 
Devido a doença dos seus 

proprietarios, passa-se a ca-
pa com os n.0° 6 a lo e 1, com 
estabelecimento de Merca 
ria, Vinhos e Café, que aí se 
encontra.Tem muita freguºsia 
Tanto se passa só o esta-

belecimento, como se alugam 
outros aposentos proprios pa• 
ra qualquer negocio ou vi-
venda. Informa na mpomo. 

30 consoa 
A 1*1. por letra, com fia-

dores, dão-se. 
Informa na redacção. 

TEM AUTOMOVEL 
fl. Casa õas Mobliias 
na Av- Dr. Oliveira Seriar, 
37 a 39 (Campo dera Fei-
ra), Barcelos u em Farnali-
cão, R. A. Pinto Bastos, 110, 
venda Capachos com recor-
tos. Basta indicar marca a 

ano do seu earro. 

DO l: AÃTCI 

PARA SEMENTE 
IMPERIO,ARRAN-eONSUL, 

VORAN o ALMA 
Muito bem escolhida 
Vende-se na Qutsata das Ta. 
lheiras, nas necessidades, ou 
na PENSÃO ARANTES, em 

BARCELOS 

Dinheiro ao juro da liei 
Dosejam dinheiro, sobre 

hipoteca, ao juro da Lei ? 
Venham a esta redacção, 

que Informa quem o dá. 
Tambem se empresta di-

nheiro sobre automoveis e 
camionetas. 

GRUPOS EIECINO-BOMBAS 
NACIONAIS E ESINANGEIBOS 

E L M A L,da 
Rua Sara da Bandeira, 562,4.o 
P 0 R T 0 s 

Fende-8E 
Gançoe da Guiné. 
Esta Redacção i- forme. 

bE1TE de CORffifl11Cfl 
Todom os dieag frendo 

Vende o Cafè SnD1fl 
a 1 420 o meio litro 
Km &guit#jr 
Lugar da Agrela, vende-se 

uma casa torra, com bons 
comodos para lavoura, tendo 
terreno de lavradio, com ra-
madas e arvores de fruto. 
Tambem se vende uma lei-

ra. Rtieebe ofertas Laura de 
Sousa Brita, na Residência 
Paroquial de S. Lourenço 
de Pias, Louzada. 

Vantagens parar todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de b3a marca e a pré• 
ços vanteijosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
4C> arivesaria Movas d 
Flua D. Antonio Barroso, en-
frenta á Confeitarira Salvação 

ALUGA-SE 
Rés-do-chão para estabe-

lecimento na Av. Dr. Olivei-
ra Salazar. 
Para vêr a tratar 
Farmácia Pacheco--Largo 

da Calçada. 

uísèsu 
Vendo-se uma, prosimo 

de Barcelos, pela quaatia de 
250 contos. Garante-se juro 
de 8010. 
Informa esta redaoçio. 

Querela frigítdeira m o 
que há de melhor e mais oa-
borosas ? 

Procurai-as, todos os dias, 
na Pastalaria I£SLdia, a 
1450 cada; por isso não é 
preciso ir ao sCaintinhov a 
Braga. Em Barcelos também 
as ha de 1.8 qualidade. 

MáQuinas de escrever 
Executam-se consertos, com 
perfeição, em maquinas da 
escrever ou de registar, por 
especializado competente. 

Informa Recauchutagem 
CORREIA--Barcelos. 

LAGAR DE AZEITE 
DELFIM[ VINAGRE, tem o prazer de infor-
mar os sessr Ex.mo& Amigos e os Senhores 
Lavradores em geral que ld abris a sua la-
boraçdo o LAGAR DE AZEITE que leni ins-
talado na QUINTA DE SANTA MARIA (em 
frente d Cadela), em Barcelos, onde espera 
receber as estimadas ordens de V. Ex.a5. 

LÃ MESCLA 

:h£ IM «- :D A. 7§50 

Rainha das lãs pelo seu preço 

Av.& Dr. Oliveira Salazar, 36, (Junto td Pensão Arantes) 

]Faça V.Ex.4 uma vii$ita ãs novas Instalações 
desta clama., onde encontroará grande sortido 
de CALQADO fino, por preços modicosa 

.e•i.•.••rre✓•..e•e,w•a..e•s.•e..e•,..e•+..11•. •a.e•i.•i. 

bfl•iRECiT1li0 111. YiibE b1(11fl, 
participa aos seus Ex: '°j clientes e 
amigos, que reabriu o seu lagar de 
a3eite como de costume, agradecendo 

<-sempre  a preferencia do mesmo. 


